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Até agosto deste ano, a Uni-
versidade Regional do Cariri 
(Urca) deve publicar edital com 
vagas remanescentes do últi-
mo concurso para professores, 
lançado em 2022 — e conside-
rado o maior já realizado pela 
Universidade. A informação foi 
divulgada em entrevista exclu-
siva à rádio O POVO CBN, pelo 
reitor Carlos Kleber de Oliveira 
e pela vice-reitora Maria do So-
corro Lopes, ontem, 2.

Segundo o reitor da Urca, 
Carlos Kleber de Oliveira, este 
novo edital contará com 22 va-
gas remanescentes para pro-
fessores do curso de Medicina e 
de outras áreas.

“Estamos ainda em processo 
de nomeação desses que foram 

aprovados e no lugar dos que 
desistiram serão chamados ou-
tros. [...] As vagas remanescen-
tes que serão abertas (no novo 
edital) são, sobretudo, para o 
curso de Medicina, pois só tive-
mos metade das vagas preen-
chidas, mas também tem para 
outros cursos. Esse edital deve 
sair em breve, daqui a 15 ou 30 
dias”, afirma o reitor.

Outra novidade para este 
ano, são os cursos de Enge-
nharia Agrônoma e Engenha-
ria Civil, que já devem fazer 
parte do próximo vestibular 
da Urca. Os bacharelados se-
rão ofertados em diferentes 
campus da universidade. O 
curso de Engenharia Agrôno-
ma funcionará no campus de 
Mauriti, enquanto o de Enge-
nharia Civil será ofertado no 
campus Crajubar, localizado 
em Juazeiro do Norte.

A vice-reitora da Urca, Ma-
ria do Socorro Lopes, afirma 
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Quinze alunos da Escola de 
Artes e Ofícios Thomaz Pompeu 
Sobrinho (EAOTPS) atuam como 
“médicos” de 15 obras raras 
do acervo da Biblioteca Públi-
ca Estadual do Ceará (Bece). A 
formação faz parte do Curso de 
Conservação e Restauração de 
Bens Patrimoniais – Segmen-
to Papel, realizado em parceria 
com a Bece. O projeto une teoria 
e prática, com extensão desen-
volvida no laboratório da pró-
pria biblioteca.

Com duração de cerca de um 
mês e meio, o curso iniciou em 
meados de junho e vai até 23 
de julho. A proposta é capaci-
tar alunos na conservação de 
exemplares do acervo da biblio-
teca, que possui mais de 10 mil 
títulos raros, um dos maiores 
do País, com livros escritos em 
português, latim, francês e in-
glês — um tesouro que remon-
ta aos séculos XIX e XX.

Entre os livros restaurados 
estão obras cearenses que mar-
caram movimentos culturais e 
literários do Ceará e do Brasil, 
como ‘Dolentes’ (1897), de Lívio 
Barreto — única obra publica-
da de forma póstuma, conside-
rada precursora do simbolismo 
brasileiro — e ‘O Cearense na 
Metrópole Brasileira’ (1923), de 
Jocelyn Luiz dos Santos, que des-
taca figuras célebres como Clóvis 
Beviláqua e Capistrano de Abreu.

Verônica Lima, bibliotecária 
e restauradora da Bece desde 
1985, foi a responsável pela cria-
ção do laboratório de restauro 
da biblioteca. Ela explica que 
os títulos escolhidos atendem a 
critérios de raridade, relevân-
cia histórica e importância para 

a memória cearense. “Sempre 
digo: as obras do Ceará são as 
mais importantes, porque são os 
nossos escritores. Desde cedo a 
gente já começa a cuidar do livro 
cearense. Cuidar para não preci-
sar restaurar”, afirma Verônica.

Após as aulas teóricas na 
Escola de Artes e Ofícios, os 
alunos seguem para a Biblio-
teca Pública, onde têm o pri-
meiro contato direto com as 
obras raras, sob a orientação 
do professor Luiz Evi Braga, 
técnico em conservação e 
restauração de papel.

Segundo o pedagogo e res-
taurador, o tempo médio neces-
sário para restaurar um livro 
varia entre três e quatro se-
manas, dependendo do volume 
e do estado de conservação da 
obra. “Cada exemplar carrega 
uma história e requer um trata-
mento específico. Não existe um 
modelo único de intervenção”, 
explica o professor.

O processo de restaura-
ção segue diversas etapas, 
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que começa com uma avalia-
ção minuciosa que identifica 
os danos e define o melhor 
plano de intervenção. Os da-
nos mais frequentes incluem 
mofo, oxidação causada por 
grampos e acidificação do pa-
pel, que o torna quebradiço e 
suscetível a rasgos.

A execução envolve o uso de 
equipamentos especializados 
— como cabines de higieniza-
ção — e instrumentos preci-
sos, entre eles pinças, bisturis 
e tesouras, sempre manusea-
dos com Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs). Cada 
detalhe é conduzido com cui-
dado, garantindo que o traba-
lho de preservação respeite a 
integridade e a memória dos 
documentos históricos.

Enide Vidal, diretora da Bece, 
destaca o valor do trabalho de 
preservação. “Desde a reforma 
do prédio, já tínhamos um se-
tor de encadernação e restauro, 
embora menor. Agora, com a 
parceria com a Escola de Artes 
e Ofícios, expandimos essa mis-
são”, destaca.

Alunos compartilham 
experiência transformadora

Curso. Qualificação

Os alunos deste semestre 
Ana Luiza, 34, e Lucas Rodri-
gues, 22, compartilharam suas 
experiências como participan-
tes do curso. Formada em Bi-
blioteconomia e especializada 
em gestão de arquivos, Ana 
Luiza também é apaixonada por 
trabalhos manuais e vê no cur-
so a união perfeita entre suas 
áreas de interesse. Atuando no 
restauro da obra “Dolentes”, 
ela destaca a importância do 
cuidado no manuseio dos ma-
teriais e o valor simbólico de 
contribuir com a preservação 
do patrimônio histórico.

“É uma oportunidade ímpar, 
tanto na qualificação profissio-
nal quanto na vivência pessoal. 
Está sendo muito enriquecedor 
e gratificante. É uma oportuni-
dade única que a escola oferece: 
vivenciar na prática o restauro 
de obras tão importantes para o 
nosso estado”, afirma.

Já Lucas, estudante do curso 
de Biblioteconomia na Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC), 
participa pela primeira vez de 

uma formação na Escola de Ar-
tes e Ofícios. “É um aprendizado 
que fará parte da minha prática 
profissional como futuro biblio-
tecário.” Ele é responsável pela 
conservação de “Ondulações da 
Poesia Nova”, do poeta e teatró-
logo Newton Belleza, publicada 
em meados de 1937.

O livro apresentava desgaste 
causado pela acidez do couro da 
encadernação, o que liberava 
um pó alaranjado. Por isso, foi 
necessária uma nova encader-
nação. “Também havia perda 
de suporte nos cantos das pági-
nas, e a solução foi a obturação 
com polpa de papel, garantindo 
firmeza e manuseio adequado.”

O estudante enfatiza a com-
plexidade do trabalho, que exi-
ge estudo técnico e atenção aos 
detalhes: “O processo de res-
tauração demanda disciplina 
e conhecimento sobre as espe-
cificidades da obra. É preciso 
reconhecer com precisão quais 
intervenções são possíveis e 
adequadas. É um trabalho mi-
nucioso e muito cuidadoso”.

que, para a abertura de novos 
cursos, são realizados estudos 
de campo para análise da de-
manda da região.

“Cabe destacar que antes 
da iniciativa de implantar um 
curso, a gente faz primeiro um 
estudo para saber se aquele 
curso é necessário para aque-
la região, para aquela cida-
de. No sentido de que a gente 
possa ver a possibilidade que 
o egresso dos nossos cursos 
consigam ser absorvidos no 
mercado de trabalho”, destaca 
a vice-reitora.

O próximo vestibular da 
Urca ainda não tem data de-
finida. No entanto, conforme 
os gestores, ele deve aconte-
cer no final deste ano, entre 
os meses de novembro e de-
zembro, já com a oferta dos 
novos cursos e abertura de 
vagas para outros, como o de 
Tecnologia de Gestão de Tu-
rismo e Física.


